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“Por uma Igreja sinodal: comunhão, participa-
ção e missão”. Este é o tema do Sínodo que o 
Papa Francisco convocou para outubro de 2023 
com o objetivo “proporcionar uma oportunidade 
para todo o Povo de Deus discernir em conjunto 
como progredir no caminho para ser uma Igreja 
mais sinodal a longo prazo”. 

A palavra sínodo significa “caminhar juntos” e, 
segundo a Comissão Teológica Internacional, a si-
nodalidade é “o estilo peculiar que qualifica a vida e 
a missão da Igreja, exprimindo a sua natureza como 
o caminhar juntos e o reunir-se em assembleia do 
povo de Deus convocado pelo Senhor Jesus na for-
ça do Espírito Santo para anunciar o Evangelho”.

Lançado em 17 de outubro do ano passado, o 
Sínodo terá três fases, nesta ordem: a diocesana, 
a continental e a universal. Nesta primeira fase, 
que vai até agosto deste ano, as dioceses farão a 
escuta do maior número possível de pessoas e 
grupos. Esta escuta visa ajudar a Igreja “a tomar 
decisões pastorais que correspondam o mais pos-
sível à vontade de Deus”, diz o documento que  
prepara o Sínodo.

Para realizar sua tarefa, nossa Arquidiocese 
constituiu uma equipe que promoveu reuniões 
virtuais com as paróquias, por Regiões, para escla-
recer-lhes o caminho do processo de escuta, que 
vai até maio. Quem deve ser escutado e o que deve 
ser perguntado?

A escuta deve ser a mais ampla possível. As-
sim, deverão ser ouvidos não apenas leigos nos 
conselhos, movimentos e dimensões pastorais, 
mas também grupos e instituições como escolas, 
hospitais, presídios, além de pessoas em situações 
especiais, de outras Igrejas etc. Duas perguntas 
orientarão a escuta: 1) Como está acontecendo o 
“caminhar juntos” na Arquidiocese de Mariana? e 
2) Que passos o Espírito Santo nos convida a dar 
para crescermos no nosso “caminhar juntos”?

O Espírito Santo nos assista nessa impor-
tante tarefa de ajudar nossa Igreja a viver sua  
vocação sinodal.

Sínodo: a hora da escuta
Pe. Geraldo Martins 

Pároco

A exemplo do que aconte-
ce em diversos setores da so-
ciedade, a paróquia São Joao 
Batista também vai retomando 
suas atividades pastorais de 
forma presencial. Atentos aos 
protocolos de prevenção da 
Covid-19, alguns grupos pas-
torais já se reúnem nas comu-
nidades como, por exemplo, 
os Grupos de Reflexão, Terço 
dos Homens, Grupo de Ora-
ção, Apostolado da Oração, 
Grupo de Jovens, Catequese, 
além de equipes de coordena-
ção de pastoral.  

“Entendemos que a pan-
demia não passou e devemos 
manter todos os cuidados para 
evitar a Covid-19. É possível, 
porém, voltar aos trabalhos 
pastorais com os devidos cui-
dados como ocorre, por exem-
plo, com as escolas públicas e 
privadas”, esclarece o pároco, 
padre Geraldo Martins Dias. 

Segundo o pároco, o novo 
Conselho Paroquial de Pasto-
ral (CPP), confirmado na 10ª 
Assembleia Paroquial, realiza-
da no último dia 19 de feve-
reiro, organizará o calendário 
paroquial de atividades ainda 

neste mês de março. “Respei-
tando o ritmo que for possível 
por causa da pandemia, o CPP, 
em sua primeira reunião neste 
mês de março, estabelecerá as 
principais reuniões das coorde-
nações paroquiais, as festas dos 
padroeiros das comunidades, 
além de cursos e encontros de 
formação necessários para o 
crescimento de nossas lideran-
ças e de nossas comunidades”, 
explica o pároco. 

Padre Geraldo destacou que 
uma das atividades mais urgen-
tes da paróquia será a consti-
tuição de uma equipe para o 
trabalho de escuta, conforme 
propõe a etapa diocesana do 
Sínodo sobre a sinodalidade. 
“O papa convocou um grande 
sínodo que se realizará em 2023 
para discutir a sinodalidade na 
Igreja. Ele quer ouvir todas as 
dioceses do mundo. Em nos-
sa Arquidiocese, as paróquias 
deverão fazer essa escuta até o 
mês de maio deste ano. O pe-
dido é que se ouça o máximo 
de pessoas e grupos, inclusive 
quem não participa ordinaria-
mente da vida da Igreja”, disse 
padre Geraldo.

Atividades pastorais presenciais são 
retomadas na paróquia

Euclides Faria da Silva e 
Sheila de Sousa Celso Crisóstomo 

Ele, filho de Francisco Procópio da Silva e Maria das 
Mercês Faria Silva. Residente: Bairro Fátima. Ela, filha 

de Geraldo Magela Crisóstomo e Maria Aparecida Celso 
Crisóstomo. Residente: Bairro Boa Vista.
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Proclamas:
Diego Rodrigues de Sousa Valente e 

Juliana Anselmo Lourenço

Ele, filho de Dilson Valente e Irene Rodrigues de Sousa 
Valente. Residente: Violeira-Zona Rural. Ela filha de 

Arlindo José Lourenço e Sandra das Graças Lourenço. 
Residente: Córrego São João-Zona Rural.

Com a bênção de Deus, querem se casar:
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Quaresma: “Vigiai e orai!” 

Mais uma vez, a sabedoria vi-
vificadora e sempre inspirada da 
tradição da Igreja, convida-nos a 
aprofundar nossa espiritualidade 
cristã, neste Tempo Quaresmal. 
O profeta Joel nos inspira a viver 
a dinâmica da conversão, com o 
gesto simbólico de “rasgar os co-
rações”: Agora, [...] retornai a mim 
de todo vosso coração. Rasgai os vossos 
corações, e não as vossas roupas, e con-
vertei-vos ao Senhor vosso Deus; porque 
ele é bondoso e misericordioso, lento na 
ira e cheio de amor, e se compadece da 
desgraça (Joel 2,12b-13).

O gesto de rasgar as vestes, na 
tradição hebraica expressa indig-
nação, luto ou arrependimento, 
penitência diante de Deus. Assim 
também, o Senhor nos convida 
a aproveitarmos esta Quaresma, 
tempo de 40 dias, iniciado com 
a celebração das Cinzas (em 2 de 
março), exercitarmos o jejum, a 
penitência, a partilha. Neste esfor-
ço de mudança de vida, renovação 
interior, como preparação para a 
Páscoa do Senhor, a principal festa 
do calendário cristão (17 de abril). 

Mas como podemos aprovei-
tar ao máximo a riqueza deste 
Tempo Quaresmal? O que Deus 
nos pede para realmente partici-
parmos com o Cristo, da ressur-
reição pascal? 

Primeiramente, procuremos 
acolher em seu coração os apelos 
do Espírito Santo e vivenciar, com 
humildade de discípulos, cada gesto 
e ensinamento do Mestre Jesus, no 

Francis
cotidiano de sua missão. Ele viveu 
o que ensinou e orientou os seus 
discípulos a amar como Ele amou, 
misericordioso, como o Pai. Assu-
miu nossas culpas, libertando-nos da 
morte do pecado, mas a sua Páscoa 
passou pela morte de cruz, fortale-
cido pela confiança no Pai, oração 
constante e penitência, por amor. 

Também só terá sentido viver 
a Quaresma com a consciência e 
o sentimento de que somos todos 
irmãos. Este é mais um tempo de 
caminhada fraterna, eclesial. Pere-
grinos, como o povo hebreu, uni-
dos é que alcançaremos a Terra 
Prometida. Aproveitemos a riqueza 
da Campanha da Fraternidade, que 
nos convida a Falar com sabedoria e en-
sinar com amor, valorizando a Educa-
ção, como exercício fraterno. 

Seria muito bom aproveitarmos, 
neste tempo, as valiosas orienta-
ções que Deus nos faz, na liturgia 
de cada domingo, nos exercícios 
da Via-Sacra, Vigílias Eucarísticas, 
Celebrações da Misericórdia, Cír-
culos Bíblicos e tantas sugestões da 
CNBB. Sejamos Igreja viva de Cris-
to, caminhando juntos, para ressus-
citarmos com Cristo! 

Enfim, diante da realidade em 
que a maioria dos irmãos sofre a 
exploração de poucos que têm tudo 
e espalham divisão, mentira, indife-
rença egoísta, que esta Quaresma 
nos ajude a rasgar os corações na 
solidariedade e no testemunho da 
partilha do amor, do pão e da espe-
rança no Ressuscitado.

Fique por dentro !
Reunião do CPP
No dia 5 de março, o novo Conselho Pa-

roquial de Pastoral (CPP), constituído na 10ª 
Assembleia Paroquial de Pastoral, fará sua 
primeira reunião. Na pauta, encaminhamen-
tos das decisões da Assembleia, formação da 
Equipe da Escuta para o Sínodo, programa-
ção da Semana Santa e calendário das ativida-
des das pastorais.

Novos Coroinhas
No dia 4 de março, na missa das 19h, a pa-

róquia acolherá mais 12 crianças e adolescentes 
para a função de coroinhas. Com esse novo gru-
po, a paróquia contará com 35 coroinhas, todos 
nas comunidades urbanas. A meta, agora, é in-
centivar as comunidades rurais a também terem 
seus coroinhas.

Encontro de Presbíteros
De 14 a 17 de março, será realizado, em 

Cachoeira do Campo (MG), o 32º Encontro 
Arquidiocesano de Presbíteros e Diáconos da 
Arquidiocese de Mariana. Por causa da pande-
mia, o encontro foi suspenso no ano passado. 
O tema do encontro será “Vida e Ministério: 
Dimensão existencial, desafios e cuidados”.

Mutirão de Confissões 
No dia 28 de março, segunda-feira, aconte-

cerá o Mutirão de Confissões na paróquia São 
João Batista, das 18h às 21h. O Mutirão é rea-
lizado pela forania de Viçosa e contará com a 
participação dos padres da forania.

Semana Santa
Os párocos de Viçosa, em reunião no dia 

18 de fevereiro, decidiram que, na Semana 
Santa (10 a 17 de abril), por causa da pande-
mia, não serão realizados os atos externos – 
procissão de Ramos e sermões do Encontro e 
do Descendimento. Ao contrário dos dois úl-
timos anos, a Semana Santa deste ano contará 
com a participação dos fiéis nas celebrações. 

Dom Geraldo: 80 anos
O arcebispo emérito de Mariana, Dom 

Geraldo Lyrio Rocha, completará 80 anos no 
dia 14 de março. As comemorações serão no 
dia 13 de março, domingo, com uma missa 
às 18h, na catedral de Vitória (ES). A Dom 
Geraldo, votos de muita saúde e felicidades.
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“Queremos que nossas 
comunidades sejam missio-
nárias, como uma casa sus-
tentada pela Palavra, pelo 
Pão, pela Caridade e pela 
Missão. Por isso, conclama-
mos todos e todas a nos aju-
darem neste compromisso”. 

Assim se expressou o pá-
roco da paróquia São João Ba-
tista, padre Geraldo Martins, 
na missa que celebrou os 17 
anos da paroquia e encerrou 
sua 10ª Assembleia de Pas-
toral, no dia 19 de fevereiro. 
“A Assembleia que hoje rea-
lizamos fortaleça ainda mais 
a nossa caminhada pastoral 
para que sejamos, de fato, uma 
paróquia de irmãos e irmãs, 
comunidade de comunidades, 

Assembleia define ações para o trabalho 
pastoral da paróquia no próximo triênio

Nos próximos três anos, a 
Paróquia São João Batista se 
dedicará a uma série de ativi-
dades, com vistas a se tornar 
uma rede de comunidades vi-
vas e transformadoras. As ati-
vidades têm como referência 
ao que as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no 
Brasil (Documento 109 da 
CNBB) chamam de Pilares 
da Comunidade Eclesial Mis-
sionária: Palavra, Pão, Carida-
de e Ação Missionária.

As propostas de ação 
para esses “Pilares” surgi-
ram das assembleias comu-
nitárias realizadas no final 
do ano passado, sendo de-
finidas pela 10ª Assembleia 
Paroquial de Pastoral realiza-
da dia 19 de fevereiro, com 
a presença de 210 pessoas, 
assessorada pelo pároco da 
paróquia Santo Antônio, em 
Presidente Bernardes, padre 
José Geraldo de Oliveira.

3

As propostas de Ação
Para o Pilar da Palavra, 

a Assembleia indicou ações 
como o fortalecimento dos 
Grupos de Reflexão, além de 
formação para os agentes de 
pastoral, estudo bíblico, leitura 
orante da Palavra, revitaliza-
ção da catequese e evangeliza-
ção da juventude e da família.

Em relação ao Pilar do 
Pão, a paróquia deverá inves-
tir mais na formação litúrgica 
e animar as comunidades a 
valorizarem o Dia do Senhor, 

cuidando da celebração da 
Eucaristia e da Palavra. De-
verá, ainda, dar atenção à Pie-
dade Popular, promover re-
tiros espirituais e estimular a 
celebração do Ofício Divino  
das comunidades.

Várias propostas foram 
aprovadas para o Pilar da 
Caridade. Entre elas, a ne-
cessidade de cuidar da vida 
ameaçada, o fortalecimento 
da Dimensão Sociopolítica 
da evangelização com assis-
tência aos pobres, o incenti-

vo à participação política dos 
cristãos, o cuidado do meio 
ambiente e da ecologia com 
promoção da coleta seletiva, 
o fortalecimento das pasto-
rais do Dízimo, da Criança, 
além da criação das pastorais 
da Pessoa Idosa e da Escuta. 

A Ação Missionária, quar-
to pilar da Casa-Comuni-
dade, terá ações como cele-
bração do Mês Missionário, 
restauração do Ministério da 
Visitação e fortalecimento da 
Pastoral da Esperança.

Assembleia termina com missa e celebração dos 17 anos da paróquia
um lugar de gente realmente 
feliz”, disse padre Geraldo.

Novo CPP
Uma das últimas ativida-

des da Assembleia foi a es-
colha dos novos membros 
para compor o Conselho 
Paroquial de Pastoral (CPP). 
Mauro Duarte foi escolhido 
novo Coordenador Paroquial 
de Pastoral e Maria do Car-
mo Pereira Vieira, vice-coor-
denadora. Em seguida, cada 
pastoral se reuniu para eleger 
seu coordenador paroquial.

Apresentado ao povo du-
rante a missa, o novo Conse-
lho ficou assim constituído: 
Mauro Lopes Duarte (Coor-
denador Paroquial e Pastoral 

da Esperança) e Maria do 
Carmo Pereira Vieira (Vi-
ce-coordenadora), Lidson 
Lehner Ferreira (Tesourei-
ro), Cristiane Cruz e Norma 
Míriam (secretárias), coorde-
nadores comunitários: Ana 
Maria Gonzaga (São João 
Batista), Ana Emiliana de 
Freitas (São Sebastião), Gra-
ças Nunes de Souza (Santa 
Terezinha), Israel Cabral (Di-
vino Esp. Santo), Irineu de 
Souza (Santa Luzia), Márcio 
Damasceno (N.S. Apareci-
da), José dos Anjos Gomes 
(São Francisco de Assis), 
Cassiana Silva de Paula (N. S. 
das Graças), Jackson Gomes 
(Sagrado Coração de Jesus), 
Maria das Dôres Fontes (São 

Pedro), Márcia Aparecida 
Lana (São Geraldo), Maria 
das Dores Máximo (Santo 
Expedito), Cláudia Patrícia da 
Cunha (São José) e Sebastião 
Lucas do Carmo (São Judas 
Tadeu). Coordenadores das 
pastorais: Jaqueline Ferreira 
Jacob (Catequese), Afrânio 
da Paixão (Liturgia), Carmem 
Lúcia do Carmo (Dízimo), 
Lúcia da Silva Fontes (Gru-
pos de Reflexão), Conceição 
Arruda (Pastoral da Criança), 
Leida e Camilo Jacob (Pasto-
ral Familiar), Aparecida Alves 
(Batismo), Cida Zolnier (Pas-
com), Augusta Teresa Pinto 
Assis (Apostolado da Ora-
ção), José Timóteo Quintas 
(Irmandade do Santíssimo).
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Campanha da Fraternidade 2022

Escola Nacional de Energia Popular (ENEP) 
Pe. Antônio Claret Fernandes

A Escola Nacional de 
Energia Popular (ENEP) 
tem suas raízes na inquie-
tude da Comunidade Ecle-
sial de Base (CEBs), refle-
tida nas reuniões mensais 
do Movimento Evangélico 
Popular Eclesial (MEPE) e 
socializada no conjunto de 
outras forças sociais, entre 
as quais as romarias dos tra-
balhadores e trabalhadoras.

Essa romaria se inicia 
na cidade de Urucânia, no 
contexto do monocultivo 
de cana de açúcar e de ocor-
rência de trabalho análogo à 
escravidão. Após 15 anos, 
ela passa a ser ambulante, 
sendo realizada, a cada ano, 
em um município localiza-
do na área da Arquidiocese 
de Mariana.

Oficialmente, a ENEP 
inicia suas atividades em 
junho de 2015, na Colônia 

Vaz de Melo (Viçosa), atra-
vés de assinatura de Co-
modato com a Fundação 
Marianense de Educação, à 
época dona do terreno lo-
calizado nessa comunidade.

A ENEP pode ser cha-
mada de escola dos mo-
vimentos e organizações 
sociais e populares e sim-
patizantes, tendo como 
membros fundadores o 
MEPE, o Instituto Univer-
so Cidadão (IUC), a Comis-
são Justiça e Paz em Paula 
Cândido (CJP), a Escola 
Família Agrícola Dom Lu-

ciano, o Levante Popular 
da Juventude, o Movimento 
pela Soberania Popular na 
Mineração (MAM), o Mo-
vimento dos Atingidos por 
Barragens (MAB), cada qual 
tendo importante presença, 
em grau mais ou menos in-
tenso, nas diferentes fases 
de sua implantação.

Com o tempo, outros 
grupos vão chegando, en-
tre os quais o Coletivo de 
Terapias Naturais, ligado 
a estudantes e professo-
res da UFV, e a Paróquia  
São João Batista.

Procure no diagrama as palavras destacadas no texto 

O fundamento do pro-
cesso educativo e de apren-
dizado da ENEP é a energia 
do trabalho, atividade exclu-
siva de mulheres e homens, 
transformadora da nature-
za, geradora de toda riqueza 
em qualquer parte do pla-
neta e, hoje, surrupiada pela 
mais valia, mecanismo bem 
engendrado pelo qual se 
tira da classe trabalhadora 
o ‘valor’ produzido por ela. 
Dessa concepção fundante, 
decorrem todas as outras 
atividades: mutirões, reuni-
ões, encontros e cursos.

Nesse sentido, pode-
-se dizer que a intenção da 
ENEP é a aglutinação de 
forças populares por uma 
nova ordem social. Hoje o 
funcionamento da socie-
dade é pelo trabalho social 
com apropriação privada. 
O que se busca construir é 
a lógica do trabalho social 
com apropriação social.
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A CAMPANHA da FRATERNIDADE de 
2022, com o TEMA “Fraternidade e EDUCAÇÃO” 
e o LEMA “Fala com SABEDORIA, ensina com 
AMOR” (Pr 31,26), é  a terceira que almeja aprofun-
dar o tema da educação. A reflexão será impulsiona-
da pelo PACTO Educativo GLOBAL, convocado 
pelo PAPA FRANCISCO. O objetivo é possibili-
tar DIÁLOGOS a partir da realidade educativa do 
BRASIL (PANDEMIA, políticas públicas, papel da 
FAMÍLIA, cuidado com a CASA comum, etc.) à luz 
da FÉ cristã, propondo caminhos em favor da DIG-
NIDADE humana e da cultura do ENCONTRO. 
Também almeja promover uma educação compro-
metida com novas formas de ECONOMIA, PO-
LÍTICA e PROGRESSO que valorizem a VIDA 
humana, em especial, a dos mais POBRES.


